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Apresentação

Caro Professor, cara Professora,

O segundo caderno de Atividades de Apoio à Aprendizagem em Língua Portuguesa
tem como base o conteúdo do caderno de Teoria e Prática 2, que trata de questões sobre
a análise lingüística e a linguagem da arte, especialmente a literária. Tais questões estão
sempre relacionadas ao trabalho com o texto e à percepção dos fatos da língua.

O caderno é composto de quatro unidades, cada uma com oito aulas. As atividades
de apoio à aprendizagem têm como finalidade propiciar o exercício e a aplicação
prática dos conteúdos teóricos apresentados no caderno de Teoria e Prática 2 e o
desenvolvimento de habilidades a eles relacionadas. O ponto de partida das aulas
propostas é sempre o texto, selecionado nas suas várias modalidades, de modo a
despertar o interesse dos alunos do Ensino Fundamental II e satisfazer experiências e
gostos diversos.

As aulas deverão ser escolhidas tendo em vista sua adequação ao nível da turma,
ao conteúdo a ser aprendido e às habilidades que se quer desenvolver nos alunos.
Para isso, é preciso que o conjunto de atividades correspondente a cada unidade seja
muito bem conhecido pelo professor. Elas poderão ser dadas na seqüência em que
aparecem no caderno, ou naquela que for considerada mais eficaz tendo em vista a
necessidade dos alunos.

Esperamos que nossas propostas contribuam para uma prática pedagógica
motivadora dos melhores resultados.

Bom trabalho a todos!





Introdução

Caro Professor, cara Professora,

Neste caderno propomos atividades de apoio à aprendizagem dos alunos referentes
às quatro unidades do caderno de Teoria e Prática 2 de Língua Portuguesa, que abordam,
respectivamente, os seguintes assuntos:

Gramática: seus vários sentidos
A frase e sua organização
A arte: formas e função
A linguagem figurada

Como se pode perceber, as duas unidades iniciais privilegiam questões de análise
lingüística, ao passo que as duas últimas contemplam o papel e as características da
linguagem da arte, com destaque para a linguagem figurada, que é elemento constante
na obra literária.

Na Unidade 5, as aulas propostas objetivam desenvolver no aluno as seguintes
habilidades:

Ler e entender texto narrativo ficcional.
Perceber o caráter lúdico da língua.
 Observar palavras e refletir sobre aspectos fonéticos, morfológicos e semânticos
da língua para entender alguns de seus mecanismos.
Desenvolver a fluência por meio de leitura de trava-línguas.
Perceber que a interação comunicativa independe do conhecimento da língua
padrão.
Compreender que todo falante da mesma comunidade lingüística possui a gramática
internalizada.
Identificar possibilidades de significação decorrentes do contexto e da escolha das
estruturas lingüísticas.
Observar as dimensões semântica, sintática e pragmática de textos e refletir sobre
elas.
Desenvolver a gramática implícita por meio de transformação de textos.
Observar estruturas lingüísticas do texto.
Desenvolver e aperfeiçoar a expressão oral.
Perceber a organização do texto narrativo por meio de segmentação.
Produzir narrativa de memórias.
Revisar o texto para encontrar possibilidades de melhor expressão.

As atividades sugeridas na Unidade 5 procuram tanto mostrar que é impossível usar
a língua sem a gramática internalizada quanto aprimorar a reflexão do aluno sobre a
língua.

Na Unidade 6, as aulas continuam a trabalhar com a análise da língua, de modo a
desenvolver no aluno estas habilidades:

Compreender o papel da entoação e da pontuação para o sentido da frase.
Perceber as condições para a construção de uma oração bem formada.
Perceber a importância da situação e do contexto para o entendimento da frase
sem verbo.



Observar imagem e perceber detalhes.
Produzir texto descritivo a partir da observação de imagem.
Opinar sobre os textos produzidos.
Perceber possibilidades de organização dos períodos no texto produzido.
Reescrever períodos.

Nesta Unidade, as atividades de apoio detêm-se nas possibilidades lingüísticas de
organização do texto, de modo a desenvolver no aluno a competência para interpretar e
criar textos adequados.

As aulas da Unidade 7 estabelecem interdisciplinaridade com Artes, especialmente
com a música e a pintura, e com Educação Física, com relação aos movimentos corporais,
e objetivam as habilidades:

Perceber as manifestações artísticas existentes no cotidiano.
Representar uma forma de arte por meio de composição com materiais diversos.
Perceber sons típicos de cidades e da natureza.
Produzir sons imitativos com os recursos do próprio corpo.
Criar composição de sons imitativos.
Perceber movimentos.
Criar coreografia com imitação de movimentos e sons.
Perceber características do gênero dramático.
Interpretar e dramatizar texto teatral.
Perceber o papel da fantasia na criação da obra de arte.
Interpretar pintura surrealista.
Interpretar poemas concretos.
Criar poema combinando palavras.
Conhecer versão de obras de pintores famosos.
Recriar obra de pintor famoso.

As idéias básicas que dão sustentação às atividades sugeridas nesta Unidade são: a
arte é uma forma de conhecimento relacionada ao cotidiano, sendo um convite à (re)
interpretação do mundo.

Na Unidade 8, as aulas sugeridas procuram desenvolver no aluno as seguintes
habilidades:

Entender o mecanismo de formação das figuras de linguagem.
Interpretar imagem visual e verbal em propaganda.
Criar propaganda utilizando imagem visual e linguagem metafórica.
Interpretar poema.
Perceber os recursos lingüísticos e expressivos do poema e o efeito de sentido que
causam.
Produzir poema com tema relacionado ao do texto analisado.
Perceber a diferença entre usos da linguagem com finalidade estilística e usos que
indicam deficiência de redação.

As atividades de apoio estão centradas no mecanismo de criação das figuras de
linguagem, sendo pouco importante a terminologia classificatória.

Ao final de cada unidade, são apresentadas as respostas esperadas ou possíveis de
cada atividade, com o intuito de contribuir para o trabalho do professor.



ATIVIDADES DE APOIO À APRENDIZAGEM 2

ANÁLISE LINGÜÍSTICA
E ANÁLISE LITERÁRIA

UNIDADE 5
GRAMÁTICA: SEUS VÁRIOS SENTIDOS
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Aula 1
Uma palavra só

Ler e entender texto narrativo ficcional.

Observar palavras e refletir sobre a sua formação.

Objetivos

Ao ensinar a língua materna, uma das melhores atitudes que o professor pode ter é
ajudar os alunos a observar a língua e a tirar conclusões sobre ela, a partir da gramática
internalizada que têm. Essa é a base da gramática descritiva e do ensino reflexivo.

Nesta aula os alunos farão previsões sobre o texto e as confirmarão ou não após a leitura.
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Uma palavra só
A
ul

a 
1

O texto “Uma palavra só” tematiza o processo de compreensão do sistema de
escrita alfabética, de modo realizado de maneira semelhante à que ocorre no ensino
reflexivo. O personagem principal, um príncipe, aprende a ler e a escrever observando
as palavras e descobrindo como eram formadas.

Antes de iniciar a leitura, desperte o interesse pelo texto orientando-se pela introdu-
ção da aula.

O texto relata as descobertas ortográficas do príncipe; à medida que ler cada trecho
que as narra, escreva a palavra na lousa, com letras maiúsculas, para que o aluno
perceba o raciocínio do personagem ao observar a palavra “exclusivamente”.
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Gramática: seus vários sentidos
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Faça mediações para auxiliar a turma a perceber os seguintes pontos:

A descoberta das letras e suas combinações assemelha-se a um jogo;

Assim como é preciso prestar atenção a qualquer tipo de jogo para ganhar,
também para descobrir as letras e suas combinações é preciso observar e refletir;

O fato de ser uma artista de circo quem descortina o mundo das letras para
o príncipe sugere a magia das palavras e a quantidade incrível de combinações que
elas propiciam.

Chame atenção para os dados autobiográficos de Ângela Lago. Se tiver oportunida-
de, acesse o site, que é bastante rico.
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Uma palavra só
A
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1 Sugestão: Ao final da aula, esclareça a noção de gramática internalizada. Os alu-

nos costumam achar que “não sabem” gramática e que somente na escola é que conse-
guirão aprendê-la. Mostre que se enganam ao pensar assim, pedindo-lhes que façam
comentários sobre fatos da língua cujas regras eles conhecem, ainda que não tenham
noção disso. Ainda que não tenham visto os assuntos em aula, nenhum dos alunos
comete enganos deste tipo, por exemplo:

1. Escrever frases com o artigo depois do substantivo;

2. Confundir o sentido de formas verbais como “cantou” e “estava cantando”;

3. Fazer pergunta direta usando entoação de admiração.

E assim por diante.

Deixe claro, no entanto, que a gramática internalizada não basta para se conhecer
os recursos adequados da língua para as diversas situações de uso. Ela amplia-se cada
vez mais à medida que o aluno observa os usos da língua e tira conclusões sobre o
modo como ela funciona. Destaque a importância da leitura e da produção de textos de
natureza diversa para o desenvolvimento da competência lingüística do aluno.
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Gramática: seus vários sentidos
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 5Aula 2
Jogos de palavras

Perceber o caráter lúdico da língua.

Refletir sobre aspectos fonéticos, morfológicos e semânticos da língua para entender
alguns de seus mecanismos.

Desenvolver a fluência por meio de leitura de trava-línguas.

Objetivos

Os jogos com palavras constituem uma das maneiras mais agradáveis e curiosas de
interessar o aluno pela língua. O professor deve incentivar a percepção do som, da
estrutura e da grafia das palavras e a variação das combinações de letras e sílabas.

Nesta aula, os alunos vão brincar com a sonoridade, a constituição e o sentido das
palavras. Se julgar conveniente, organize grupos de alunos e determine um tempo para
que resolvam cada exercício.

Se perceber que há dificuldades, auxilie coletivamente fornecendo dicas para cada
exercício:

1. A palavra inicia e termina com a mesma letra. É mais fácil trabalhar com
palavras de duas sílabas.

Observação: Esse tipo de palavra é conhecido como palíndromo, assim como as
frases que têm a mesma propriedade, por exemplo:

Socorram Marrocos!

Subi no ônibus.

Oto come mocotó.

2. Escrever a palavra “Aurélio” com letras maiúsculas; riscar letras de vários
modos possíveis para observar as que restam e as combinações possíveis.

3. Trocar as letras em seqüência cada vez mais próxima da palavra final.

4. A semelhança está no som das palavras, e a graça, na diferença de sentido
que dá um resultado inesperado.

5. É mais fácil trabalhar com palavras de três ou mais sílabas.

Se julgar que o nível de dificuldade do exercício 5 é muito alto, trabalhe apenas
com as palavras, dispensando a criação de frases.



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária
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Jogos de palavras
A
ul

a 
2



19

Gramática: seus vários sentidos
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Atividade oral: Oriente a turma para facilitar a prática da repetição de trava-línguas:
ler inicialmente devagar, pronunciando todas as letras; à medida que a pronúncia for se
tornando fácil, aumentar a rapidez da leitura.



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária

20

Aula 3
Uma placa na horta

Perceber que a interação comunicativa independe do conhecimento da língua padrão.

Compreender que todo falante da mesma comunidade lingüística possui a gramática
internalizada.

Identificar possibilidades de significação decorrentes do contexto e da escolha das estru-
turas lingüísticas.

Objetivos



21

Gramática: seus vários sentidos

U
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 5

Insistimos na necessidade de que o aluno perceba que não existe apenas uma
gramática da língua portuguesa, ou seja, a gramática normativa, ainda hoje bastante
ensinada nas aulas de Português. Há duas outras gramáticas, a internalizada e a descriti-
va, que devem ser consideradas no ensino da língua materna. Discuta com os alunos
questões referentes à gramática internalizada. A observação da imagem no material do
aluno auxilia a percepção e compreensão desse assunto.

Oriente o aluno a observar a imagem: cor, linhas, objetos representados, detalhes,
etc. É possível que alguns estranhem os problemas de ortografia do texto; assim, inicie a
exploração do texto pedindo a um aluno que leia e, aos demais, que observem como a
pronúncia facilita o entendimento. Comente sobre a eficácia da interação comunicativa,
que acontece mesmo que um dos interlocutores não domine a língua padrão. Nesse
momento, refira-se novamente ao papel da gramática internalizada: quem escreveu a
placa desconhecia regras de ortografia, mas se fazia entender, caso contrário não tería-
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Uma placa na horta
A
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3 mos compreendido a informação nela apresentada. Não deixe, contudo, de chamar a

atenção para a importância do conhecimento progressivo da língua e o papel da leitura e
produção de textos nesse trabalho.

Sugestão: os alunos poderão pesquisar, na cidade em que moram, placas e anúncios de
produtos e serviços e fazer uma coleção de textos para exame e discussão de significados,
estruturas lingüísticas inadequadas e reescrita dos textos utilizando o padrão culto.
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Aula 4
Refletindo sobre a língua

Observar as dimensões semântica, sintática e pragmática de textos e refletir sobre elas.

Desenvolver a gramática implícita por meio de transformação de textos.

Objetivos

Inicie a aula discutindo a seguinte questão: nas aulas de Língua Portuguesa, é de
grande importância estar atento aos significados do texto; é menos importante preocupar-
se com a nomenclatura.

Proponha então o primeiro exercício e observe se os alunos entenderam a anedota.
Ajude-os a perceber o sentido de “antes” e “depois” usando exemplos familiares a eles
(“antes do intervalo”, “depois do lanche”) e a correspondência entre os advérbios agora
/ hoje; antes / amanhã; depois / ontem.

No exercício 2, chame a atenção para o poema narrativo, já que os alunos costu-
mam pensar que a narração de fatos só se apresenta nos textos em prosa. Para mostrar a
diferença entre um fato contado em 1ª pessoa e o mesmo fato contado em 3ª, use
acontecimentos do cotidiano da turma; ajude-os a perceber que a narração em 1ª pessoa
é mais subjetiva, por isso passa uma idéia mais forte de verdade, de algo realmente
vivido.

A base do humor no texto do exercício 3 é, como em tantas outras anedotas, a
confusão provocada por mais de um sentido de uma palavra (polissemia). Você pode
pedir à turma que recolha outras anedotas que se caracterizam pela mesma base de
humor e organize uma coletânea com elas.

O exercício 4 trabalha com coesão. Depois de resolvido, amplie o trabalho com
esse tema pedindo aos alunos que façam substituições semelhantes em outros textos ou
em listas do tipo:

Ronaldo, o “Fenômeno” = o jogador, o esportista, o rapaz, o craque, o artilheiro, etc.

Luís Ignácio Lula = o presidente, o ex-metalúrgico, o petista, o filho de Garanhuns, etc.
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Refletindo sobre a língua
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Gramática: seus vários sentidos
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Refletindo sobre a língua
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Gramática: seus vários sentidos
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O primeiro dia de aula
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Aula 5
O primeiro dia de aula

Interpretar texto narrativo de memórias.

Observar estruturas lingüísticas do texto.

Objetivos

Desperte nos alunos o desejo de ler o texto: faça perguntas sobre o que seria uma
experiência difícil no primeiro dia de aula na escola. Ouça as opiniões, incentive comen-
tários e passe à leitura do texto.
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Gramática: seus vários sentidos
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Explore algumas estruturas do texto que contribuem para o desenvolvimento da
percepção dos recursos lingüísticos, por exemplo:

· A linguagem é coloquial: uso das formas “a gente”, “tá”, “estar apertado” por
precisar ir ao banheiro, “ligar” no sentido de importar-se, “pô”..., “assistindo aula”, em
vez de assistindo à aula, “ir no banheiro”, em vez de ao banheiro...

· O foco narrativo em 1ª  pessoa, essencial à narrativa de memórias ou autobiográfica...

· O tom de quem conversa com o leitor: “Imagine. Seis anos.”; “quando você tem
vontade de fazer xixi, vai e faz.”; “Sabe por quê? É por que já estava passando outro
filme na cabeça deles.”
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O primeiro dia de aula
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5 · A seqüência de ações expressas por orações curtas em um só parágrafo: “Bom,

daí a aula começou, teve recreio, eu não conhecia ninguém, tirei um sanduíche da
lancheira, o lanche sempre ficava com um gosto de plástico por causa da lancheira, mas
eu não sabia disso ainda, porque era a primeira vez que eu usava lancheira, então tocou
o sinal e fui de novo para a classe.”

Acompanhe a elaboração dos exercícios sobre o texto. Detenha-se na atividade 4,
que trata da adequação da linguagem à situação e ao momento da interação. Incentive a
turma a dar outros exemplos em que a maneira de dizer, o tom do discurso mudam de
acordo com as condições da interlocução.

Finalize enfatizando que, na comunicação, os interlocutores sempre têm intenções,
as mais variadas, e a língua dispõe de recursos para mostrar a posição do falante em
relação ao que ele diz.

Sugestão: Dê um tempo para que os alunos pratiquem a leitura oral do texto.
Proponha a leitura e observe o desempenho de cada um para identificar as dificuldades
e auxiliar os menos fluentes.
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Aula 6
Participando de um debate

Desenvolver e aperfeiçoar a expressão oral.

Levantar argumentos de acusação e de defesa.

Objetivos

Professor, nesta aula você vai conduzir um debate e poderá observar como os
alunos se comportam nesse tipo de situação.

Para que o debate atinja seus objetivos, é preciso que o professor e os alunos
tenham um relacionamento de amizade, confiança e respeito mútuo, de modo que a
argumentação não se perca no atalho das questões pessoais.

Explique o que é um debate e as regras que o presidem, como:

· Esperar a vez de falar;

· Ouvir opiniões contrárias sem se irritar;

· Ter paciência para ouvir a fala do outro até o fim, de modo a não interrompê-la;

· Procurar ter opiniões isentas de questões pessoais;

· Lembrar sempre que o debate em aula é um exercício de reflexão e comunica-
ção, jamais uma disputa entre grupos rivais para ver qual deles ganha...

Estabeleça regras claras, escrevendo-as na lousa, e determine um tempo para o debate.

Lembre-se de que não é necessário que uma opinião final seja aceita integralmen-
te. Em grande parte dos debates, ambos os grupos apresentam bons desempenhos, que
somam maior habilidade de convencer em relação a algumas idéias e menor, em outras.

Faça duas colunas na lousa para listar os argumentos mais fortes de cada grupo. No
final, discuta as qualidades que tornaram tais argumentos mais eficazes.
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Um fato marcante

Perceber a organização do texto narrativo por meio de segmentação.

Produzir narrativa de memórias com organização semelhante à do texto estudado.

Objetivos
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7 Esta aula retoma o texto “Elefantes”, de Marcelo Coelho, e trabalha com a organiza-

ção da narrativa por meio de segmentação.

Peça que os alunos releiam o texto silenciosamente para recuperarem o enredo.

Depois de verificar se não há dúvidas no entendimento, explique que o texto lido
tem começo, meio e fim, como na maioria das narrativas. A ordem do texto é estabeleci-
da por “pedaços” que se organizam de acordo com a seqüência dos fatos, pelas relações
entre eles e por certas palavras que funcionam como pistas para o leitor, por exemplo:
“Imagine. Seis anos.”; “Até que chegou o dia...”; “Mas aí vieram os problemas.”, a
seqüência de conclusões “A coisa mais óbvia...”, “Outra coisa é que...”, “Mais uma
coisa”.

Escreva o início e o final do primeiro segmento para que a turma tenha um exemplo
de como fazer o exercício.

Após a correção, proponha a produção do texto. Se algum aluno não se lembrar
do primeiro dia em que foi à escola, sugira que ele conte um fato marcante que aconte-
ceu com ele. Ressalte que a organização do texto deve ser semelhante à de Marcelo
Coelho. Tal observação é importante para que os alunos construam seu texto orientando-
se por um exemplo de qualidade.

É desejável que a primeira versão do texto seja escrita em papel de rascunho, pois
os alunos deverão, posteriormente, fazer a revisão.

Convide “voluntários” para ler o texto que criaram e incentive comentários.
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Revisando o texto

Revisar o texto para encontrar possibilidades de melhor expressão.

Refletir sobre o texto orientando-se por roteiro.

Objetivos

Nesta aula, comunique aos alunos que eles farão a revisão do texto que escreveram
sobre o primeiro dia de aula. Mostre a importância desse trabalho no aprimoramento da
linguagem do texto.

A revisão e a reescrita de textos envolvem a reflexão sobre os recursos oferecidos
pela língua; por isso, fazem parte do ensino produtivo. Apesar de sua inegável importân-
cia, atividades de revisão nem sempre são freqüentes nas aulas de produção de textos,
talvez porque os próprios autores dos textos não saibam como fazê-lo, ou nem desconfi-
em de que a primeira versão não deve ser a definitiva . Para que esse trabalho dê bom
resultado, é preciso orientar os alunos. Uma das idéias importantes é a seguinte: a revisão
tem várias “camadas”, como as cebolas: há uma camada que diz respeito à organização
do texto; outra, à adequação ao tema; mais uma, à correção da linguagem; e assim por
diante. Portanto, não é com apenas uma releitura que se faz uma revisão produtiva. A
cada releitura deve corresponder um tipo de questão a ser observada.

Leia o roteiro de revisão proposto no material do aluno e explique cada item.

1. Releitura integral do próprio texto;

2. Exame de cada trecho para perceber se há mudanças que possam torná-los mais
claros ao leitor e reescrita desses trechos;

3. Observação da grafia de palavras sobre as quais haja dúvidas e consulta ao
dicionário;

4. Exame da pontuação;

5. Verificação da existência e/ou adequação do título do texto.

Acompanhe o trabalho de revisão dos alunos. Se necessário, retome pontos essenciais
de assuntos como pontuação, concordância, seqüências de idéias e outros que se fizerem
necessários. Deixe claro que você estará à disposição da turma para tirar dúvidas.

Ao final da revisão, o texto deve ser passado a limpo, de preferência em papel de
melhor qualidade que o do rascunho para que o aluno valorize a versão final.

Sugestão: após a revisão, proponha que os alunos troquem os cadernos, leiam o
texto de um colega e escrevam uma pequena avaliação no final do texto, assinando-a.
Isso fará que sintam a importância da revisão e experimentem avaliar a produção do
colega e terem a sua avaliada por ele.
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Correção das atividades

Aula 1

Atividade 1

A palavra Eva.

Atividade 2

Ele riscou as letras da palavra exclusivamente, deixando apenas e – v – a.

Atividade 3

Cá, uva, lua, sete, sim, ela.

Atividade 4

Resposta possível: tio, tia, Tita, oco, conto, contista, contorno, torno, tonta, saio, caio,
aro, ator, ato, nota, só, caso, torcia, rio, ria, riso, sina, cor...

Atividade 5

Resposta pessoal.

Aula 2

Atividade 1

Resposta possível: osso, ama, ele, asa, erre, esse, radar, arara, anilina...

Atividade 2

Resposta possível: rua, rio, ria, rei, elo, lia, lua, luar, réu, olé, ralo...

Atividade 3

a) lobo, bolo, colo, cola, mola, mole, fole, fome...

b) força, torça, torra, torna, torno, terno, terna, terra...

c) lenta, menta, minta, monta, moita, morta, morte, sorte...
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Resposta possível: Quem é a mãe do pão? A mãeteiga.// Quem é a avó da horta? Avóbora.
// Quem é a mãe do mingau? A Mãezena.// Quem é o dono do cemitério? Seu Pultura.
// Quem é o pai do carro? O Painel. // Quem é o avô do carro? O Volante. // O que o
carro diz quando ele tá com fome? Estoufamento.

Atividade 5

Resposta possível:

Cara+Bina=carabina. Minha cara Bina está no quintal. Minha carabina está no quintal.

Já+nelas=janelas. O vento bate janelas. O vento bate já nelas.

Cama+leão=camaleão. Para camaleão está frio. Para cama, leão, está frio.

Aula 3

Atividade 1

Trata-se de uma placa pendurada na cerca de uma horta para informar sobre a forma de
atendimento  (apertando a campainha) e o preço dos pés de alface e de couve.

Atividade 2

Resposta possível: Não, apesar dos problemas de ortografia presentes no texto, pois o
contexto permite entender o texto.

Atividade 3

Horta de couve. Aperte a campainha e será atendida. 5 reais o pé de alface. 1 real o de
couve.

Atividade 4

Resposta possível: Não, pois os falantes de uma mesma língua dominam as estruturas
lingüísticas devido à gramática internalizada.

Atividade 5

Resposta possível: A horta está cercada, o que sugere que os proprietários temem furto
da hortaliças; há energia elétrica no local; a casa dos proprietários é distante o suficiente
da horta, e a campainha faz que percebam a chegada de compradores; os proprietários
fazem propaganda de seus produtos; etc.

Atividade 6

Resposta pessoal.
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Atividade 1

Resposta possível: — Manuel, quando é “hoje”? / — Ora, pois, pois: / antes de amanhã
ou depois de ontem!

Atividade 2

a) Vagava ela, bêbada e contente,

Na rua, quando de repente

Viu a coisa preta,

Rolou na sarjeta

E um porco deitou-se ao seu lado,

Tranqüilo e acomodado.

Ficou lá, caída,

Tonta e dolorida.

Eis quando, naquela hora,

Passei por ali eu

De cara orgulhosa,

E falei, desdenhosa (o):

“Conhece-se um tipo imundo

Por sua companhia no mundo!”.

Ouvindo isso, o porco,

Que estava de borco,

Ergueu-se e zás! – Foi-se embora.

b) Resposta possível: o fato narrado ficou menos convincente. O uso da 1ª pessoa é
mais adequado porque quem vive o fato tem mais informações para contá-lo.

Atividade 3

a) andar

b) Ascensorista: um dos pavimentos de um prédio / Visitante: andadura, marcha
do cavalo.

c) Registro popular, comum nas regiões rurais onde vivem pessoas com pouca
escolaridade.

d) Qualquer um que não seja o trote.
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o Atividade 4

Resposta possível: o menino = o garoto, o filho, a criança, o insistente, ele, o teimoso / a
mãe = a mulher, ela, a moça / responde = diz, retruca, afirma, ameaça / pede: reclama,
retorna, insiste, teima.

Aula 5

Atividade 1

a) A palavra “meu”, na frase “Meu primeiro dia na escola foi bem ruim”.

b) Ele conta que seu primeiro dia na escola foi ruim e que ele já tinha seis anos.

Atividade 2

Alegria, ao acertar a resposta; inveja do colega no banco da frente; vergonha, ao fazer xixi na
sala.

Atividade 3

Ela achava importante a história sobre os elefantes; não era bom dar moleza aos alunos no
primeiro dia de aula; os alunos inventam que querem ir ao banheiro para não assistir à aula.

Atividade 4

a) “– Professora, tenho de fazer xixi.”, “– Professora, tenho absoluta urgência de urinar.”, “–
Vou dar uma mijada, pô.”

b) Resposta possível: A primeira maneira é mais delicada e mostra que o falante foi bem-
educado; a segunda indica formalidade, distanciamento, e a terceira, usando vocabulário
rude, revela indelicadeza.

c) Resposta esperada: Não se pode falar em maneira certa ou errada de falar, mas sim em
maneira mais, ou menos, adequada ao momento e à situação de comunicação.

Peça aos alunos que relatem dois tipos de situação: aquela em que eles se preocuparam em
selecionar modos de dizer que sensibilizasse o interlocutor para o que pretendiam e outra em
que essa preocupação não existiu, e o resultado da conversa não foi o esperado. Pergunte
que fato da linguagem foi responsável pelo resultado e que efeito causou.
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Atividade 1

Segmentos

Comentários do narrador sobre a idade de en-
trar na escola e sobre seu período pré-escolar.

Ida para a escola.

Início da aula e aparecimento do problema.

Narração do desenvolvimento do problema.

Comentários do narrador sobre o problema.

Trechos

“Meu primeiro dia... Era meio chato.”

“Até que chegou o dia... Que não
dava sorte.”

“Bom, daí a aula começou... Tinha
sido um bom começo.”

“Fui ficando com a maior vontade...
Por que não me avisou?”

“Eu não soube o que responder... Ele-
fantes, por exemplo.”

Atividade 2

Resposta pessoal.
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Aula 1
Balada do rei das sereias

Identificar a função dos sinais de pontuação no poema.

Perceber a relação entre entoação e sentido do texto.

Objetivos

Explique o que é entoação e as variações de sentido que ela provoca; você pode
exemplificar usando uma frase que se preste a um mesmo pedido feito de três modos
diferentes - com polidez, com rudeza e em tom de súplica - como: “Feche a porta.”.
Outra sugestão é discutir o efeito da entoação na ironia e no uso de palavras que podem
ser depreciativas ou elogiosas, por exemplo: “Você é realmente um monstro!” pode
significar admiração pela competência de alguém em determinada área, ou repulsa pela
crueldade.

Prepare a leitura expressiva do poema de Bandeira, pois a sugestão é que você o
leia para a turma.

Ao corrigir a atividade 1, leia as falas do rei como se terminassem com ponto para
que a turma perceba a diferença de pronúncia.

Na atividade 2, é possível que os alunos respondam que é a fala das sereias.
Sugerimos a seguinte explicação para os alunos: é possível que as palavras sejam ditas
pelas sereias, mas também pode ser que tenham sido ditas pela voz de quem conta a
história.

Depois da atividade oral, é possível pedir a alunos que leiam o poema alteran-
do a entoação de modo a produzir diferentes interpretações  dos sentimentos do rei e
do narrador.
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A pontuação e o sentido da frase

Perceber a importância da pontuação para o sentido da frase escrita.

Pontuar frases para estabelecer o sentido.

Objetivos

Charadas e desafios constituem maneiras divertidas de aprender certas estruturas
lingüísticas, como as  que envolvem pontuação. Mas sabemos que a pontuação, por não
obedecer apenas a razões lógicas, não é assunto fácil. Portanto, a sugestão é que essa
aula seja destinada a alunos de 8a série.
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2 Inicie a aula desafiando a turma a resolver exercícios em que deverão pontuar

frases para que elas adquiram sentido.

Dê a dica das palavras que têm o mesmo som e grafia, mas sentido diferente,
exemplifique e peça à turma que apresente outros casos semelhantes.

Se você sentir que há dificuldades, vá acompanhando a resolução de cada exercí-
cio  e auxiliando com observações e sugestões. Esclareça a pontuação de cada frase:

1. a) As aspas indicam a fala de João; a vírgula isola a fala do narrador.

b) A rigor, o único sinal de pontuação necessário é o ponto final. A vírgula após o
adjunto adverbial “no porto” é facultativa, pois, embora ele esteja em início de frase, é
uma expressão curta.

c) A vírgula isola a forma imperativa com que o falante se dirige ao interlocutor. O
ponto de exclamação indica ênfase na afirmação.

d) O ponto-e-vírgula separa a primeira oração da segunda, que necessita de pausa
maior que a da vírgula.

Ao corrigir a atividade 1,  peça ao aluno que explique oralmente o sentido de cada
frase que ele pontuou.

O exercício 3 é complexo; convém resolvê-lo juntamente com os alunos. É impor-
tante que, a cada pontuação, o poema seja lido para que os alunos percebam as diferen-
ças de entoação e seu efeito nos vários significados do texto.
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A entoação e o sentido da frase

Compreender o papel da entoação e da pontuação para o sentido da frase.

Objetivo

Inicie explicando a atividade da aula. Se julgar conveniente, peça que os alunos
formem grupos para preparar a leitura. Defina um tempo para essa atividade.

Durante a correção, ao ouvir cada frase, peça ao aluno que explique o sentido
dela. Solicite à turma que comente a leitura e a resposta. Corrija as falhas, que podem
ser, por exemplo: desconsiderar a pontuação e enganar-se no sentido, ler muito depres-
sa, “engasgar” em certas palavras. Chame atenção para a diferença de sentido em cada
frase. É preciso levar em conta que, devido à riqueza das variantes de entoação, a
pontuação apenas sugere certos sentidos.

As observações a seguir podem ser feitas sobre cada frase:

a) Há pausa apenas no final da frase, sem ênfase em um termo determinado.

b) Destaca-se o fato de a vizinha sair sem companhia.

c) Destaque para o período em que ela sai: à noite.

d) As reticências sugerem dúvida em relação ao que será afirmado, ou malícia em
relação à vizinha. O conhecimento do contexto e da situação em que houve o ato de
fala esclareceria o sentido.

e) Agora a dúvida parece estar no período em que a vizinha sai, ou malícia em
relação ao que ela faz sozinha à noite.

f) As reticências podem indicar dúvida, censura, malícia, distanciamento em rela-
ção ao costume da vizinha.

g) A vizinha sai apenas à noite.

h) A interrogação sugere a confirmação da pessoa que é assunto da conversa e, a
afirmação, a resposta a uma pergunta do interlocutor sobre os hábitos da vizinha.

i) Admiração pelo fato de a vizinha sair apenas à noite.

j) A exclamação sugere distanciamento, sonho em relação à figura da vizinha. Em
seguida, a afirmação sem ênfase em um termo determinado, como se o falante tivesse
voltado à objetividade peculiar à informação.
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A organização da frase

Perceber as condições para a construção de uma oração bem formada.

Compreender o papel da entoação e da  pontuação para o sentido da frase.

Compreender a diferença entre oração e período composto.

Objetivos
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4 Apresente o primeiro conjunto de palavras e pergunte à turma: “Quem sabe expli-

car por que as palavras do exemplo não têm sentido?” Ouça as explicações dos alunos e
comente as relevantes. Faça o mesmo com o segundo caso “Os cachorros imóveis
levantavam poeira no rio”. Observe que, no primeiro, o problema liga-se à sintaxe, pois
as palavras não foram organizadas adequadamente. O segundo, à semântica, por incom-
patibilidade entre o sentido das palavras. Comente que o segundo conjunto de palavras
está sendo apresentado como exemplo de frase dita em situação cotidiana de uso da
linguagem e não em texto literário, em que o uso inovador dos recursos expressivos da
linguagem permite construções estranhas à gramaticalidade da frase.

Discuta com a turma o fato de que, para construir a frase, as palavras são combina-
das segundo esquemas da língua. O falante nativo conhece intuitivamente tais esquemas
devido à gramática internalizada. Assim que aprende a falar, a criança adquire a “gramá-
tica implícita”, que é a competência lingüística internalizada sem que se tenha consciên-
cia do fato e que inclui as unidades, regras e princípios nos níveis fonológico, morfológi-
co, sintático, pragmático e textual-discursivo. Esse tipo de gramática é responsável pelo
uso automático da língua e está diretamente relacionado à gramática de uso, ou seja, a
que possibilita a alguém que nunca estudou a língua, usá-la e obter sucesso na comuni-
cação interativa.

Encaminhe um exercício de cada vez e acompanhe a resolução. Chame atenção
para o uso de letra maiúscula inicial em começo de frase.

Na atividade 3, lembre a turma de que, para expressar os sentimentos em certas
situações, usam-se sinais de pontuação combinados, por exemplo: “Que horror!!...”,
“Quem diria?!!”.

Na atividade 7, o aluno poderá usar conjunções independentemente da explicação
do professor, pois tem o conhecimento intuitivo do assunto.



63

A frase e sua organização

U
ni

da
de

 6



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária

64

A organização da frase
A
ul

a 
4



65

A frase e sua organização

U
ni

da
de

 6



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária

66

Observando uma imagem
A
ul

a 
5

Aula 5
Observando uma imagem

Observar imagem e perceber detalhes.

Produzir texto descritivo a partir da observação de imagem.

Empregar frases nominais no texto.

Opinar sobre os textos produzidos.

Objetivos

Inicie esclarecendo a proposta da aula. A seguir, peça aos alunos que observem a
imagem, pois perguntas serão feitas para descobrir quem é capaz de olhar com muita
atenção os elementos que a compõem.

Algumas observações que podem ser feitas na atividade oral:

Algumas imagens não aparecem por inteiro: o homem à esquerda, o cartaz na
frente do homem, o menino do órgão, o que toca bateria. O homem parece ser adulto; o
cartaz com fotos pode ser um dos elementos de propaganda da banda; os responsáveis
pela bateria devem também ser meninos, assim como os dois da frente; talvez se trate de
uma apresentação de alunos, e o homem seja um professor.

Uma descrição resumida da imagem poderia ser a seguinte: trata-se de uma
banda formada por meninos: um toca órgão; outro, violão; um terceiro toca bateria e o
quarto canta, com o microfone na mão. Estão em uma cidade, ao ar livre, e há carros
estacionados no meio-fio.

Proponha a produção do texto e esclareça que é preciso usar frases nominais nos
trechos em que se mostrarem adequadas. Se necessário, relembre o que é frase nominal.

Na leitura e avaliação dos textos, cuide para que os alunos façam críticas res-
peitosas e úteis.

Se achar adequado, peça que cada aluno proceda à revisão e reescrita do texto.
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 6Aula 6
Escrevendo a partir da observação de imagem

Produzir texto a partir de imagem.

Perceber possibilidades de organização dos períodos no texto produzido.

Alterar seqüência de idéias em texto produzido em classe.

Objetivos

Peça a observação da foto e ouça os comentários.

Proponha as atividades esclarecendo que os três primeiros exercícios formam uma
seqüência: inicialmente o aluno deverá escrever três períodos simples sobre a imagem;
na segunda, tais períodos deverão ser transformados em um só período composto; na
terceira, mudarão a ordem das orações, mantendo o sentido. Se necessário, escreva no
quadro a definição de período simples e período composto.

Ao encaminhar a segunda atividade, liste algumas conjunções mais comuns (que,
porque, quando, mas, e...). Dê um exemplo de eliminação de substantivo ou substituição
por pronome, como:

O pescador gostou de um barco. O pescador comprou o barco a prestação.

O pescador gostou de um barco e comprou-o a prestação.

Ao avaliar a atividade 4, destaque as várias possibilidades de organização do
texto.
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Aula 7
Reescrita de fábula

Perceber possibilidades de construção do período.

Ampliar períodos da fábula.

Objetivos
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A cegonha e a raposa

Um dia a raposa, que era amiga da cegonha, convidou-a para jantar.

Mas preparou para a amiga uma porção de comidas moles, líqüidas, que ela
serviu sobre uma pedra lisa.

Ora, a cegonha, com seu longo bico, por mais que se esforçasse, apenas
conseguia bicar a comida, machucando-se e não comendo nada.

A raposa insistia para que a cegonha comesse, mas ela não conseguiu, e foi
para casa com fome.

A cegonha, por sua vez, em outra ocasião, convidou a raposa para jantar
com ela.

Preparou comidas cheirosas e colocou-as em vasos compridos e altos, onde
seu bico entrava com facilidade, mas o focinho da raposa não alcançava.

Foi a vez de a raposa voltar para casa desapontada e faminta.

Fábulas de Esopo. Ruth Rocha. São Paulo: FTD, 1992.

Discuta com a turma a proposta da aula, considerando que a pontuação é elemen-
to fundamental na organização do período, de modo especial, a vírgula. Um dos empre-
gos mais comuns desse sinal é a separação de orações ou expressões deslocadas. Traba-
lhe com exemplos de orações que serão pedidas na atividade, explicando a lógica de
formação; por exemplo, da formação de trechos com valor de adjetivo:

Meu irmão, que se chama José, vai casar com Maria.

Na correção, peça comentários sobre as inclusões feitas nos períodos e ajude a
turma a perceber que qualquer alteração na ordem dos elementos acaba por provocar
mudanças, ainda que leves,  no sentido do texto.

Há uma versão dessa fábula da autoria de Ruth Rocha. Você poderá apresentá-la
aos alunos, após a correção dos exercícios.
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Reescrevendo frases

Perceber possibilidades de organização do período.

Reescrever períodos.

Objetivos
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Ao encaminhar qualquer das atividades, certifique-se de que os alunos  compreen-
deram a proposta. É conveniente apresentar sempre um modelo de resolução.

Na primeira atividade, explique o que é família etimológica. Peça exemplos.

Ao solicitar a segunda, pergunte a diferença entre período simples e período com-
posto. Na correção, solicite ao aluno que identifique as orações de cada período.

Na atividade 3, é importante esclarecer e exemplificar os seguintes conceitos: forma
verbal composta (formada por verbo auxiliar e verbo principal: estava correndo, foi
andando, tinha lido, etc.), infinitivo (forma verbal terminada em –R, que “dá nome” ao
verbo: correr, andar, ler, ter, ser, estar, etc.). Tais noções devem ser lembradas pelo aluno
para que ele possa resolver a atividade.

Sempre após a reescrita de cada período, motive o aluno a comentar o efeito
produzido pela alteração.



77

A frase e sua organização

U
ni

da
de

 6





Correção das atividades
Unidade 6 – A frase e sua organização
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Correção das atividades

Aula 1

Atividade 1

O ponto de exclamação acentua o tom de ameaça.

Atividade 2

a) Da voz que narra no poema.

b) Não, aqui o ponto de exclamação expressa a indignação do narrador com a cruelda-
de do rei.

Atividade 3

A forma interrogativa é usada para enfatizar o sentimento do narrador: surpresa e  satisfação
pelo castigo que o rei recebeu.

Aula 2

Atividade 1

a) João toma banho quente e sua. “Mãe”, diz ele, “quero banho frio”.

b)  No porto, um navio holandês entrava um navio inglês.

c) Voar da Europa à América uma andorinha só não faz, verão!

d) Um fazendeiro tinha um bezerro e a mãe; do fazendeiro era também o pai do
bezerro.

Atividade 2

Repostas esperadas:

a) A palavra “sua” é forma do verbo suar. As vírgulas poderiam ser substituídas por
travessões.

b) A forma verbal “entrava” é do verbo entravar (impedir a entrada, obstruir), e não de
“entrar”. A expressão  “no porto” pode ser seguida de vírgula por se tratar de um adjunto
adverbial em início de frase, mas pode também dispensá-la por ser expressão curta.

c) “Verão” é forma do futuro do verbo ver (vocês verão); e não o nome de uma das
estações do ano.

d) O fazendeiro tinha um bezerro e a mãe do bezerro, isto é, a vaca; o pai do bezerro, o
touro, era também do fazendeiro.
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a) Se consultar a razão,

digo que amo Soledade.

Não Lia, cuja bondade

ser humano não teria.

Não aspiro à mão de Iria,

que não tem pouca beldade.

b)  Se consultar a razão,

digo que amo Soledade?

Não! Lia, cuja bondade

ser humano não teria?

Não! Aspiro à mão de Iria,

que não tem pouca beldade.

c) Se consultar a razão,

digo que amo Soledade?

Não! Lia, cuja bondade

ser humano não teria.

Não aspiro à mão de Iria,

que não tem pouca beldade.

d) Se consultar a razão,

digo que amo Soledade?

Não Lia, cuja bondade

ser humano não teria?

Não aspiro à mão de Iria,

que não tem pouca beldade?

Atividade 3
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Atividade 1

a) Vou contar a história do menino Vicente e de seu cavalo.

b) Um velho de longas barbas brancas segura um tamborete e olha para as crianças.

c) Assim você não poderá trabalhar hoje!

d) Mais vale um pássaro na mão que dois voando.

e) O cachorro é o melhor amigo do homem.

Atividade 2

a) As cobras rastejavam no tablado.

b) Homens acenavam com lenços brancos.

c) A moça estava grávida.

d) O pianista tirava sons encantadores do piano.

e) A chuva molhou as roupas que estavam no varal.

Atividade 3

a) “Um gato?!!” / ”O quê???”

b) “Meu amor!” / ”Até que enfim!”

c) “Não acredito!!” / ”Ai, não!!”

Atividade 4

As respostas vão várias. Sugiro algumas respostas possíveis:

a) Filho de peixe é peixinho.

b) Antes aconteça tarde do que nunca.

c) Em casa de ferreiro se usa espeto de pau.

d) De mau corvo provém mau ovo.

e) Pão é pão, queijo é queijo.

Atividade 5

Resposta possível: O verbo prejudicou a sonoridade e o ritmo do provérbio, além de ser
desnecessário ao sentido.
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Respostas possíveis:

a) Da torneira do jardim pingavam algumas gotinhas de água.

b) Seiscentos e sessenta e seis dias não passam depressa.

c) E se eu levar bronca de papai?

d) Cada qual tem seu destino.

Atividade 7

Respostas possíveis:

a) Antes de ir para a escola, arrumo a cama, visto o uniforme, organizo o material do
dia.

b) O menininho tinha um olhar triste, estava com febre, mas ia ficar bom.

c) Para ganhar o jogo, ele treinou muito, jogou com garra, não teve medo do adversário,
usou a inteligência.

d) Durante a caçada, o cão parava, esticava as orelhas, farejava o ar e corria para a
presa.

e) O artista cantava, assobiava e dançava maravilhosamente.

Aula 6

Atividade 1

a) Um gatinho está dentro de um balde.

b) O gato gosta de brincar com o novelo.

c) O gato desenrolou o novelo de linha.

Atividade 2

Um gatinho que gosta de brincar com o novelo de linha, desenrolou-o e  está dentro de
um balde.

Atividade 3

Um gatinho está dentro de um balde; ele desenrolou o novelo de linha porque gosta de
brincar com ele. (autor)

Atividade 4

Resposta pessoal.
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Atividade 1

Num dia de verão, a raposa, que era amiga da cegonha, convidou-a para jantar.

Atividade 2

Serviu para a amiga uma comida mole e cheirosa, sobre uma pedra lisa que ela encontrou
no quintal.

Atividade 3

A pobre cegonha apenas conseguia bicar a comida porque seu bico era longo e fino.

Atividade 4

Então, alguns dias depois, a cegonha convidou a raposa para jantar em sua casa.

Atividade 5

Mas o focinho da raposa não alcançava nunca.

Atividade 6

Foi a vez de a raposa voltar para casa, faminta e irritada.

Aula 8

Atividade 1

a) Espero a sua compreensão.

b) Tenho esperança no breve retorno das cartas.

c) Só uso detergente biodegradável.

d) Este pântano tem areias movediças.

e) Ninguém esperava o choro da moça.

f) Pessoas choronas despertam a piedade de alguns.
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a) Espero que você compreenda.

b) Tenho esperança de que as cartas retornem breve.

c) Só uso detergente que se biodegrada.

d) Este pântano tem areias que se movem.

e) Ninguém esperava que a moça chorasse.

f) Pessoas que choram despertam a piedade de alguns.

Atividade 3

a) Pedimos ao homem a devolução das chaves retiradas da casa, devolvida após a
quitação do aluguel.

b) Resposta possível: Ao fim da aula, o professor recolheu os textos redigidos pelos
alunos e aconselhou a revisão dos anteriormente elaborados.

c) Resposta possível:  Os operários grevistas exigem o pagamento dos dias parados  e a
suspensão das demissões até o julgamento da greve.

Atividade 4

a) Convém que você diminua sua ansiedade em relação aos exames.

b) Nós preferíamos que você diminuísse sua ansiedade em relação aos exames.

c) O resultado foi que você diminuiu sua ansiedade em relação aos exames.

d) Se você fizer isso, o resultado é que você diminuirá (diminui) sua ansiedade em
relação aos exames.

e) Só lhe peço isto: que você diminua sua ansiedade em relação aos exames.
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ANÁLISE LINGÜÍSTICA
E ANÁLISE LITERÁRIA

UNIDADE 7
A ARTE: FORMAS E FUNÇÃO
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Aula 1
Manifestações artísticas

Objetivos

Perceber as manifestações artísticas existentes no cotidiano.

Comentar manifestações artísticas.

Representar uma forma de arte por meio de composição com materiais diversos.

Relatar a experiência de representação acima referida.

Interdisciplinaridade

Artes

Material necessário

· Um tipo de suporte para a composição, à escolha do aluno: folha de sulfite,
pedaço de cartolina, papelão ou madeira

· Lápis de cor, fios de linhas, pedaços de papel de jornal ou coloridos, retalhos de
tecido, em quantidade suficiente para uso de todos os alunos

· Cola

Observação: prepare o material com antecedência e leve-o para a aula, ou peça aos
alunos que o façam.

Material opcional

Imagens de manifestações artísticas diversas

OBSERVAÇÃO: As três primeiras aulas podem ser dadas em seqüência, de modo
que esta trate de assunto genérico, as diversas formas de manifestações artísticas; a se-
gunda trabalhe com sons; e a terceira, com movimentos.

Professor, esclareça para os alunos relações como estas:

· a criação literária é uma forma de arte;

· a percepção dos sons "educa" o ouvido para a sonoridade e o ritmo próprios do
poema e da música;

· a educação dos movimentos liga-se à linguagem do corpo e à expressão pelos gestos.
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Inicie a aula motivando os alunos a falar sobre as manifestações artísticas que conhe-
cem. Se tiver selecionado as imagens sugeridas, mostre-as e inicie uma conversa sobre as
características de cada uma, onde são comumente encontradas e apreciadas, que artistas são
conhecidos, etc. Conduza a conversa de modo a ouvir as experiências dos alunos.

É possível que você depare com a idéia de que apenas as expressões clássicas,
encontradas em exposições em galerias e museus, sejam consideradas arte. Esclareça
que as expressões populares também constituem arte, tendo um papel importantíssimo
como manifestação da cultura de um povo.

Encaminhe as atividades. Ao verificar se há dúvidas sobre a última atividade, esclareça
que cada aluno vai expressar a forma artística de sua preferência por meio de uma composi-
ção em que vários tipos de material poderão ser usados. Incentive os alunos a combinar os
materiais; por exemplo, linhas e recortes de papel, retalhos de tecido, papel colorido e fios.
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 7Na atividade três, se houver dificuldade na representação da forma de arte, auxilie
com sugestões de objetos que a lembrem. Por exemplo: para a fotografia, uma câmera;
para o cinema, o esquema de uma sala de exibição; para a música, um instrumento
musical; para a pintura, uma paleta; para a literatura, um livro; e assim por diante.

Ao orientar a atividade quatro, esclareça que o roteiro do relato inclui uma espécie
de "receita", em que o aluno dará as instruções sobre as etapas do trabalho de produção.

Organize uma exposição com as produções dos alunos. Nesse caso, ao solicitar o
relato da atividade quatro, sugira que o relato acompanhe a produção de cada aluno, à
semelhança do que acontece nas exposições de arte, que expõem, juntamente com a
obra, textos informativos sobre ela e seu autor.
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Aula 2
Composição usando sons

Perceber sons típicos de cidades e da natureza.

Produzir sons imitativos com os recursos do próprio corpo.

Criar composição de sons imitativos.

Apresentar a composição em jogral.

Objetivos

Artes (Música)

Interdisciplinaridade

Inicie uma conversa com os alunos comentando que, desde que o ser humano
nasce, ele vivencia o som: o do primeiro choro de quando era bebê. Pela vida afora,
somos acompanhamos por sons de várias origens: de elementos da natureza, de nossas
funções orgânicas, de objetos fabricados, de trabalho manual ou mecânico.

Peça aos alunos que fiquem em silêncio para que possam ouvir os sons do ambien-
te. Depois de algum tempo, pergunte que sons conseguiram distinguir. Observe a per-
cepção de cada um. Estimule a imitação dos sons percebidos.

Sugestão: Como as cidades têm ruídos peculiares, que dependem do perfil de cada
uma, provoque uma conversa sobre os sons da cidade em que está a escola.

Pergunte que outros sons podem ser ouvidos em outros ambientes ou situações:
cidade grande, temporal, mata, festas, parque de diversões, etc.

Organize grupos de alunos e informe que cada um deve escolher um som para
imitar. Registre no quadro o nome do grupo e o som escolhido.

Destine cerca de dez minutos, ou o tempo que julgar necessário, para que os
grupos ensaiem a imitação do som. Se a escola tiver espaço adequado, sugira que os
grupos se dispersem, sem, contudo, atrapalhar as aulas das demais classes. Nesse caso,
combine com os alunos o horário em que deverão retornar à sala.

Antes da apresentação, diga que o desempenho de cada grupo será avaliado pelos
colegas. Liste, juntamente com os alunos, alguns critérios para a avaliação, como: realis-
mo da imitação, seriedade do grupo, espírito de equipe.

Após a apresentação, encaminhe a atividade 3.

Na criação da composição, ajude os alunos a identificar e escolher um ambiente
em que os sons a serem imitados são comumente ouvidos, por exemplo: uma cidade
grande, uma fazenda, uma escola, etc. Observe que é preciso haver uma certa lógica na
composição. Por exemplo, se a escolha recair em um ambiente de mata fechada, fica
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estranho incluir o som de uma buzina de automóvel. O roteiro servirá para que a turma
pense em uma combinação de sons que tenha sentido.

No trabalho de criação, motive a participação de todos e incentive idéias e comen-
tários. Mostre a importância do ritmo, obtido pela velocidade e altura dos sons e pela
alternância dos sons fortes e fracos.

Motive os alunos para a atividade oral, fazendo perguntas e provocando opiniões.
Aproveite a oportunidade para ensiná-los a participar de conversas: ouvir o outro e
respeitar sua opinião, esperar a vez de falar, exprimir-se com clareza.

Sugestões

1. Se gostar da idéia, crie uma banda sem instrumentos, isto é, os sons devem ser
tirados do próprio corpo: palmas, batidas na perna, batidas com pé, ruídos com o dedo
no interior da bochecha, estalos de dedos, variações da voz, etc.
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2. Se tiver um disco de Hermeto Paschoal, ou outro músico que tire sons de objetos
caseiros, como garrafas, panelas, tampas, cocos e outros, leve para os alunos ouvirem. Caso
eles se interessem, organize uma banda com esse tipo de instrumentos. O grupo de "músicos"
poderá se apresentar para os alunos de outras classes ou nos eventos da escola.
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Aula 3
Criando uma coreografia

Perceber movimentos.

Imitar movimentos dos seres.

Criar coreografia com imitação de movimentos e sons.

Apresentar a coreografia.

Objetivos

Professor, esta aula tanto pode ser dada na seqüência das anteriores como indepen-
dente delas e das seguintes.

Introduza o assunto pedindo aos alunos que observem os movimentos a sua
volta. Conduza à reflexão sobre a variedade de movimentos existentes na natureza.
Observe que movimentos coordenados do corpo, acompanhados de música, consti-
tuem a arte da dança.

Proponha a atividade inicial: a imitação de movimentos. Se não houver muitos
alunos, peça que cada um escolha um movimento para imitar. Caso contrário, desenvol-
va a atividade com duplas. Destine um tempo para essa atividade e informe os alunos
sobre isso.

Depois da apresentação e dos comentários sobre ela, proponha a continuidade do
trabalho: os alunos vão criar uma coreografia, utilizando movimentos e sons imitativos.
Antes, deverão estabelecer um roteiro, que será escrito no quadro, com a seqüência dos
gestos e o acompanhamento dos sons. Criado o roteiro, é preciso testá-lo, isto é, fazer
vários ensaios para ver o que deve ser modificado.

A coreografia não precisa ser longa ou difícil. O importante é o desenvolvimento da
percepção e da criatividade dos alunos.

Antes da apresentação, informe que a própria turma, auxiliada pelo professor, ava-
liará o trabalho. Motive o estabelecimento de critérios, como:

· Adequação entre movimento e som;

· Semelhança entre a imitação e o real;

· Desempenho do aluno no grupo.

Educação Física (Movimento corporal)

Interdisciplinaridade
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Ao orientar a atividade escrita, informe que a função do cabeçalho, no caso, é
informar o leitor sobre a finalidade do texto (avaliação, resumo, opinião, análise, etc.), o
assunto (aula, texto, artigo de jornal, etc.), a autoria. Um cabeçalho adequado à ativida-
de em questão, seria, por exemplo:

Avaliação da coreografia com imitação de movimentos e sons realizada pelos
alunos da Escola...
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Sugestão

Na atividade inicial de imitação, se quiser aproximá-la do jogo, oriente o aluno
a apresentar a imitação de um movimento sem revelar a quem "pertence". A turma
deverá descobrir que tipo de movimento está sendo imitado. Esta é uma atividade
divertida, que agrada muito aos alunos.



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária

98

Teatro: O cavalinho azul
A
ul

a 
4

Aula 4
Teatro: O cavalinho azul

Perceber características do gênero dramático.

Interpretar texto teatral.

Perceber a contraposição entre fantasia e realidade.

Objetivos

Infância

Tema transversal

Introduza a conversa sobre o gênero dramático a partir das novelas de televisão.
Embora o espectador do teatro veja os atores "em carne e osso", assim como o cenário, a
relação com as novelas e filmes na televisão facilita o entendimento para aqueles que
nunca foram ao teatro ou participaram de uma encenação na escola. É interessante
também ligar o assunto às apresentações de dramas no circo.

Explique a diferença entre a encenação e o texto escrito de uma peça, destacando
que suas características são apropriadas para a representação, diferentemente do texto
narrativo. Este tem um narrador que faz a mediação com o leitor, ao passo que no texto
teatral os fatos vão acontecendo diante do espectador.

Faça uma primeira leitura do texto, com bastante expressividade. Peça que os
alunos leiam, em seguida.

Na atividade oral, fale da fantasia como elemento fundamental na arte.
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Aula 5
Dramatizando o texto teatral

Entender roteiro de dramatização de texto teatral.

Perceber a diferença entre objeto real e sua representação.

Dramatizar texto teatral.

Objetivos

Máscara representando a cabeça de um cavalo

Papel para simular o rabo do cavalo

Cartolina para desenhar uma casa, ou papelão para construí-la

Material

Artes (Teatro)

Interdisciplinaridade

Relações de Família

Tema transversal

Professor, esta aula tanto pode ser dada na seqüência das anteriores, como inde-
pendente delas e das seguintes.

Embora as atividades de dramatização sejam recurso bastante utilizado nas escolas,
é necessário que sejam orientadas por roteiro para organizar o trabalho dos alunos e
conseguir bons resultados.

Leia o primeiro item do roteiro e verifique se os alunos entenderam. Faça o mesmo
com os demais.

Passe às perguntas, que estão numeradas e constituem uma atividade oral. Os
alunos devem entender que os objetos e o cenário de uma peça teatral não precisam ser
"reais" e que sugeri-los é um modo de mostrar a percepção que se tem do objeto e de
exercitar a criatividade.

Inicie o preparo da dramatização seguindo o roteiro. Se julgar conveniente, peça
aos alunos que escolham um colega para "dirigir" a peça, tendo antes o cuidado de
levantar com eles as qualidades de um bom diretor: liderança, paciência, atenção aos
detalhes, compreensão do que seja representar. Auxilie o aluno a dirigir o trabalho.
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Uma representação tem bom resultado quando os atores entendem profundamente
o texto e sentem como os personagens. Por isso, várias leituras e comentários são neces-
sários para ampliar o entendimento.

Se houver tempo e possibilidade para um trabalho completo, incentive os alunos a
decorar as falas que couberam a cada um, em vez de simplesmente as lerem. Também
oriente a produção do cenário. Converse com o professor de Artes e peça sua contribui-
ção nesse trabalho. Embora simples, é preciso pensar no modo de sugerir objetos, perso-
nagens e ambientes.

Um método para decorar um texto é ler várias vezes um trecho pequeno, tentar
repeti-lo sem ler e verificar se está de acordo com o escrito. Passar ao segundo
trecho, repeti-lo sozinho e, caso esteja correto, repetir o primeiro e o segundo
trechos. E assim por diante, aumentando gradativamente o número de trechos
repetidos sem ler.
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Aula 6
Leitura de quadro de Magritte

Perceber o papel da fantasia na criação da obra de arte.

Interpretar pintura surrealista.

Objetivos

Artes (Pintura)

Interdisciplinaridade

Sugerimos que esta aula seja destinada a alunos de 8ª série, devido à complexidade
do quadro de Magritte.

Inicie conversando sobre fantasia e imaginação: pergunte aos alunos se costumam
se lembrar dos sonhos que têm enquanto dormem. Peça que contem alguns dos mais
estranhos. Relacione as imagens surpreendentes e muitas vezes incompreensíveis do
sonho com a obra de arte dos pintores filiados ao surrealismo. Mostre que o quadro de
Magritte é surrealista e explique que se enquadra no movimento artístico que utiliza o
pensamento sem qualquer controle da razão, tal como acontece no sonho. Daí as cenas
absurdas, inesperadas, distantes da pintura figurativa, certamente mais conhecida pelos
alunos, em que a representação de uma rosa, por exemplo, é fiel à imagem do objeto
real, como se fosse uma fotografia.

Sugestão: peça aos alunos que desenhem numa folha o que lhes vier à cabeça, sem
qualquer preocupação com a lógica e o realismo, de modo que a criatividade se liberte
da racionalidade. Mostre que o impulso que leva muitos artistas a criar sua obra é de
natureza semelhante.

Surrealismo

Movimento artístico e literário iniciado na França, na década de 1920, que causou
rica e variada influência na cultura ocidental. Tinha como característica o fascínio por
temas e sentimentos bizarros, incongruentes e irracionais. Apresentou muitas facetas,
mas seu principal objetivo era o de tentar liberar as forças criativas do inconsciente,
vencendo o domínio da razão. André Breton, principal fundador e teórico do surrealis-
mo, disse que sua meta era "solucionar as contradições existentes entre sonho e realida-
de, transformando-as em realidade absoluta, uma super-realidade".

Nova Enciclopédia Ilustrada Folha
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Para promover a troca de idéias, os alunos devem responder às questões em du-
plas. Circule pela sala auxiliando a tarefa.

Ao ouvir as respostas da turma, leve em conta a subjetividade que permeia a
interpretação da obra de arte. A atividade 6, por exemplo, admite respostas diversas.
Tenha o cuidado, no entanto, de pedir que o aluno explique sua resposta e revele em
que se baseou para interpretar desta ou daquela forma.

No final da aula, retome o papel da fantasia na criação da obra de arte e estimule os
alunos a estabelecerem a relação entre a fantasia e a produção de textos ficcionais ou
poéticos. Peça comentários sobre textos que a turma conhece e que lidam com a fanta-
sia; por exemplo, os contos de fadas, a ficção científica, certas histórias em quadrinhos,
os contos de assombração, as lendas, etc.



AAA 2 - Análise Lingüística e Análise Literária

108

Leitura de quadro de Magritte
A
ul

a 
6



109

A arte: formas e função

U
ni

da
de

 7Aula 7
Criando o poema

Conhecer modos não convencionais de fazer poesia.

Interpretar poemas concretos.

Criar poema combinando palavras.

Objetivos

Introduza o assunto perguntando o que é fazer poesia ou o que acham que é poema.

Leia os poemas e ouça a opinião dos alunos: se gostaram, qual lhes pareceu mais
surpreendente, se já conheciam outros poemas em que as palavras se combinam de
modo novo no papel, etc. Informe que os poemas apresentados enquadram-se na pro-
posta literária conhecida como concretismo. Fale sobre as linhas básicas dessa proposta
e ouça os comentários dos alunos.

O concretismo no Brasil

Desde 1952, jovens intelectuais paulistas vinham procurando um novo cami-
nho com a edição de uma revista chamada Noigandres, palavra tirada de um
poema de Erza Pound e que não significa nada.

"Todo o poema é uma aventura planificada"

Em síntese, os criadores do concretismo propugnavam um experimentalismo
poético (planificado e racionalizado) que obedecia aos seguintes princípios:

- Abolição do verso tradicional, sobretudo pela eliminação dos laços sintáticos
(preposições, conjunções, pronomes, etc.), gerando uma poesia objetiva, concre-
ta, feita quase tão-somente de substantivos e verbos;

- Uma linguagem necessariamente sintética, dinâmica, homóloga à sociedade
industrial ("A importância do olho na comunicação mais rápida... os anúncios
luminosos, as histórias em quadrinhos, a necessidade do movimento...");

- Utilização de paronomásias, neologismos, estrangeirismos; separação de pre-
fixos e sufixos; repetição de certos morfemas; valorização da palavra solta (som,
forma visual, carga semântica) que se fragmenta e recompõe na página;

- O poema transforma-se em objeto visual, valendo-se do espaço gráfico como
agente estrutural: uso dos espaços brancos, de recursos tipográficos, etc.; em fun-
ção disso o poema deverá ser simultaneamente lido e visto.
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Exemplo destas propostas pode ser encontrado no poema “Terra” de Décio
Pignatari:

ra terra ter

rat erra ter

rate rra ter

rater ra ter

raterr a ter

raterra terr

araterra ter

raraterra te

rraraterra t

erraraterra

terraraterra

Observe-se o despojamento e o jogo verbal deste poema de Haroldo de Campos:

de sol a sol

soldado

de sal a sal

salgado

de sova a sova

sovado

de suco a suco

sugado

de sono a sono

sonado

sangrado

de sangue a sangue.

www.educaterra.com.br



111

A arte: formas e função

U
ni

da
de

 7

Passe às perguntas, que devem ser respondidas oralmente. Convém que os alunos
percebam que a escolha das palavras e a sua disposição na página não é casual, mas
obedece a uma relação que pode ser de sentido ou de forma. Facilite o trabalho dos
alunos fazendo comentários e perguntas que abram caminho à compreensão. Por exem-
plo, sobre o primeiro poema:

Qual é a cor do mar?

O que significa marco? Marcar?

Com que se parece um barco na imensidão do mar?

A conversa sobre os poemas prepara a produção do texto do aluno. Se ficou claro
que a criação desse tipo de poema sempre se baseia em um tipo de relação entre as
palavras e a sua organização na folha de papel, o aluno não arrumará as palavras de um
modo "engraçadinho", mas sem qualquer sentido.
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Depois de avaliar as produções, peça que façam a versão final para exposição em
sala ou na escola.



113

A arte: formas e função

U
ni

da
de

 7Aula 8
Recriação de quadro de Portinari

Artes (Pintura).

Interdisciplinaridade

Conhecer versão de obras de pintores famosos.

Recriar obra de pintor famoso.

Objetivos

Lápis preto e de cores variadas.

Folha de papel sem pauta.

Material

Comente com os alunos que, assim como um texto em linguagem verbal pode ser
objeto de paráfrase ou paródia, também um quadro, uma pintura pode ser recriada com
outro tom, geralmente bem-humorado.

Oriente a observação da obra de Almeida Júnior e a comparação com a de Maurí-
cio de Sousa. Incentive comentários. Faça o mesmo com as outras obras. Os alunos
devem perceber que a recriação mantém vários pontos em comum com a obra original.
Nos exemplos apresentados na aula, Maurício de Sousa conservou o fundo e suas cores,
assim como os gestos das figuras humanas. O efeito cômico deriva da comparação entre
personagens famosos, criados por pintores reconhecidos no meio das artes plásticas, e
figuras ilustradas de revistas em quadrinhos para crianças. Finalize retomando a idéia da
paráfrase e da paródia. Pergunte aos alunos se conhecem outros exemplos desse tipo de
obra na pintura e na literatura. Lembre-os de que as caricaturas e charges partilham da
natureza da paródia, assim como certas letras de música para as quais são criadas ver-
sões engraçadas ou satíricas.

José Ferraz de Almeida Júnior nasceu no dia 8 de maio do ano de 1850 em
Itu, São Paulo. Demonstrava uma grande dedicação, e impulsionou parentes e
amigos que resolveram ajudar para que nosso artista pudesse estudar. No ano de
1869 foi para o Rio de Janeiro, matriculando-se na Academia de Belas Artes.
Tornou-se aluno de Julio Le Chevrel na matéria de desenho, mais tarde aluno do
célebre Vitor Meireles, que lhe deu aulas de pintura no ano de 1875. D. Pedro II
visitou Moji-Mirim, lá estava o famoso Almeida Júnior, que teve o prazer de conhe-
cer o imperador, que fez promessa de fazer o que fosse possível a fim de propiciar
a ele estudos na Europa. No ano de 1880 Almeida Júnior viajou para a França,
matriculou-se na Escola de Belas Artes em Paris, participou das aulas de Cobanel;
apresentou-se muitas vezes no Salão de Paris. Voltou ao Brasil no ano de 1892.
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Sua primeira exposição foi no Rio de Janeiro. Morreu assassinado no dia 13 de
novembro do ano de 1899, em Piracicaba. Muitos de seus quadros representam
nosso povo. O quadro "Picando Fumo" e "Caipiras Negociando" receberam prêmio
Medalha de Ouro, na Demonstração Colombiana (autor) de Chicago. Outros belíssi-
mos quadros são:  Belisário, Leitura, Cupido, Partida da Nação, O Importuno, Casi-
nha Caipira, Saudade, Apertando o Lombilho, Recado Difícil, Nhá Chica.

www.e-biografias.net/

Leonardo da Vinci (1452-1519), artista plástico, cientista e escritor italia-
no. Um dos maiores pintores do Renascimento e, possivelmente, seu maior gênio,
por ser também anatomista, engenheiro, matemático, músico, naturalista e filósofo,
bem como arquiteto e escultor. Suas idéias científicas quase sempre ficaram escondi-
das em cadernos de anotações, e foi como artista que obteve o reconhecimento de
seus contemporâneos. [...] Até 1506, Leonardo trabalhou principalmente em Floren-
ça, e tudo indica que nesta época tenha pintado a Mona Lisa, uma obra famosa por
sua originalidade, sutileza e naturalidade. Entre 1506 e 1516, viveu entre Milão e
Roma. Convidado por Francisco I, viajou para a França em 1516, onde faleceu.
Durante sua carreira, foi artista e consultor técnico do duque de Milão, engenheiro
militar de César Bórgia, além de pintor e arquiteto do rei Francisco I da França. As
cinco mil páginas que restaram dos blocos de anotações de Leonardo contêm pes-
quisas em anatomia, mecânica, hidráulica e uma ampla gama de outras ciências. Os
blocos de anotações também detalham muitos esquemas de engenharia civil e mili-
tar, e projetos de uma enorme variedade de dispositivos mecânicos - um helicóptero,
uma bicicleta, uma máquina de cortar parafusos, fornalhas, um canhão carregável
pela culatra, armas de fogo de cano estriado, máquinas de cunhar moedas e uma
grua com dupla articulação. Algumas dessas máquinas estavam muitos anos à frente
de seu tempo e nunca foram fabricadas, mas alguns projetos eram de grande impor-
tância: por exemplo, o canal de comportas herméticas em forma de mitra, ainda em
uso hoje em dia, e o mecanismo de meia engrenagem para converter movimento
rotatório em movimento recíproco (de vai-e-vem), que foi amplamente utilizado
durante todo o século 16.

Nova Enciclopédia Folha

Cândido Portinari (1903-1962), pintor brasileiro nascido em Brodósqui,
SP, que alcançou fama internacional pela qualidade e pela temática social de sua
obra. Um dos maiores nomes da pintura brasileira, entre suas principais obras con-
tam-se o painel Guerra e Paz (sede da ONU, em Nova York), os murais Tiradentes,
Café, Descobrimento do Brasil, e ainda Emigrantes, Primeira Missa no Brasil e muitas
telas, ilustrações, gravuras e desenhos, muitos deles inspirados na realidade brasilei-
ra (Meninos de Brodósqui). Recebeu vários prêmios internacionais (Guggenheim,
Hallmark). Morreu no Rio de Janeiro.

Nova Enciclopédia Folha
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Antes de propor a produção aos alunos, oriente-os a perceber os detalhes da obra
de Portinari, que podem ser listados no quadro. Destaque o conceito de recriação, ou
seja, criação a partir de um modelo com mudança de um ou outro elemento.

Ao terminarem a atividade, promova a avaliação dos trabalhos pelos alunos.



Correção das atividades
Unidade 7 – A arte: formas e função
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Correção das atividades

Aula 1

Atividades

Respostas: Todas dependem da opinião ou do trabalho do aluno.

Aula 2

Atividade 1

Resposta-exemplo: vozes dos animais (grilo, sapo, boi, cigarra, porco, pássaros); ruídos
de agentes da natureza (trovão, vento, chuva), máquinas (trem, automóvel, avião, motos-
serra), instrumentos musicais (pandeiro, violão, coco, castanholas), funções orgânicas
(respiração, ronco, batida do coração), etc.

Atividade 2

Resposta pessoal.

Atividade 3

O comentário deve identificar o som, fazer uma apreciação do trabalho e justificar a
preferência.

Atividade 4

Resposta pessoal.

Aula 4

Atividade 1

Ele inicia a narração da história do menino Vicente e de seu cavalo.

Atividade 2

Ele se dirige ao cavalo chamando-o de "meu cavalinho azul" e acha que o animal é
bonito e capaz de se apresentar no circo da cidade.

Atividade 3

Ela o vê como um pangaré velho, que não presta nem para puxar a carroça.
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o Atividade 4

Vicente vê a realidade de um modo sonhador, imaginário, próprio das crianças. A mãe,
de um modo realista, comum aos adultos.

Atividade 5

Sim, ele sabe que os campos estão secos; além disso, quer vender o cavalo para começar
uma criação de galinhas.

Atividade 6

Resposta pessoal.

Atividade 7

Resposta pessoal.

Aula 5

Atividade oral

Atividade 1

Em uma casa.

Atividade 2

Espera-se que o aluno perceba que a autora indica a "sugestão" de uma casa e que uma
das rubricas na fala do Velho indica que o pai e a mãe entram carregando a casa.
Portanto, ela pode ser representada por desenho em cartolina ou por uma casa de
brinquedo, que pode ser feita de papelão. A ajuda do professor de Artes será de grande
valia.

Atividade 3

Espera-se que o aluno tenha observado a rubrica no final da fala do Velho: "Dois atores
de pé, um fazendo a cabeça com uma máscara e o outro fazendo o traseiro". Assim, o
cavalo é sugerido pela máscara e pelos gestos dos atores.

Atividade 4

Espera-se que o aluno prefira uma música suave para que a platéia possa ouvir as
palavras do velho; ou triste, para se harmonizar com a história de Vicente e de seu
cavalo.
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Atividade 1

A imagem de uma pomba. Simboliza a paz.

Atividade 2

Nuvens e ondas do mar.

Atividade 3

Azul claro, branco, rosa e cinza escuro. Predomina o cinza, que é sombrio.

Atividade 4

A pomba é desproporcional em relação ao cenário e parece transparente, translúci-
da.

Atividade 5

O cenário é escuro, sombrio; a imagem é clara, com branco e azul suave.

Atividade 6

Resposta possível: O cenário mostra o mar escuro e revoltoso; a pomba simboliza a paz.
A natureza (mar) é composta de elementos de conflito, de escuridão, e de elementos de
paz, de luminosidade (pomba), como se fosse uma grande família.

Aula 7

Atividade 1

Respostas possíveis: a) O mar é azul, o barco é um pontinho no mar, como se fosse um
marco, o céu no horizonte parece um arco, então tudo tem um ar azul. b) As palavras
mar, marco, barco, arco, ar são muito parecidas e o mar é azul.

Atividade 2

Resposta possível: O barco vai se distanciando cada vez mais.

Atividade 3

Espera-se que o aluno perceba a repetição da letra V e a formação gradativa da palavra
VELOCIDADE e que ele pode ser lido da esquerda para a direita e de cima para baixo
porque os versos são iguais nessas direções.

Atividade 4

A velocidade vai se tornando cada vez maior, por isso o último verso é formado por essa
palavra.





ATIVIDADES DE APOIO À APRENDIZAGEM 2

ANÁLISE LINGÜÍSTICA
E ANÁLISE LITERÁRIA

UNIDADE 8
LINGUAGEM FIGURADA
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Aula 1
Metáfora

Entender o conceito de metáfora.

Perceber a relação de semelhança entre idéias expressas por metáforas.

Objetivos
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Anuncie o texto da aula e, antes de passar à leitura, motive os alunos perguntando
quem gosta de poesia, por quê, o que acham mais atraente nela, de que poemas gostam.

Leia o texto imprimindo o maior realismo possível ao diálogo, isto é, exprimindo,
por meio da entoação, os sentimentos dos interlocutores: curiosidade, admiração, impa-
ciência, humor, etc.

Peça à turma que faça a leitura e incentive comentários do tipo:

O que acharam da conversa entre os personagens?

Que impressão tiveram de Mário?

E de Neruda?
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Quem sabe explicar o que é metáfora? Quem dá um exemplo de metáfora
usada na linguagem cotidiana?

Quem assistiu ao filme O carteiro e o poeta?

Lembre que Skármeta mesclou, em sua obra, elementos reais e fictícios: Mário é
personagem inventada, ao passo que Neruda é realmente um famoso poeta chileno.

Encaminhe as questões escritas. Ao falar sobre metáfora, mostre que algumas delas
se originam da comparação sem o conectivo como, por exemplo:

O bebê é forte como um touro. - comparação.

O bebê é um touro. - metáfora.
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Comente que o uso de metáforas é muito comum na linguagem cotidiana, e não
apenas na literária.
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Aula 2
Trabalhando com a linguagem figurada

Perceber o mecanismo da comparação.

Interpretar comparações.

Interpretar metáforas.

Objetivos
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Esta aula utiliza o mesmo texto da anterior. Se você não utilizou a aula 1, inicie esta lendo
para os alunos o texto de Skármeta. Inclua os comentários que fazem parte da aula anterior.

Encaminhe as questões. Se achar conveniente, peça aos alunos que se organizem
em duplas para resolvê-las.

Algumas questões merecem comentário.

Na atividade 1, os alunos devem entender que a comparação é um paralelo entre
dois elementos, por meio de uma conjunção ou expressão comparativa, que pode ser:
como, feito, qual, que nem, mais... do que, menos... do que.
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Na atividade 2, as respostas envolvem comparações usuais na língua. Considere
sempre que os alunos poderão dar outras respostas adequadas, muitas vezes não imagi-
nadas pelo professor. Comente que muitas comparações se tornaram tão usadas que são
verdadeiros clichês, isto é, expressões previsíveis, ao contrário das originais, inesperadas,
como, por exemplo, de Guimarães Rosa:

"Os olhos dela brilhavam reproduzindo folha de faca nova."

 Na atividade 3, a metáfora tem o sentido de outra imagem do texto: "O carteiro
estudava as nuvens com os braços cruzados no peito". Uma expressão que a traduz bem
e que é comum na linguagem cotidiana é "estar com o olhar perdido".
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Aula 3
Como se fosse publicitário

Interpretar imagem visual e verbal em propaganda.

Criar propaganda utilizando imagem visual e linguagem metafórica.

Objetivos

Folha de papel sem pauta ou cartolina de mais ou menos 21 cm x 30 cm.

Lápis de cor.

Material

Revistas ou jornais com propagandas ou anúncios que utilizem metáforas.

Material opcional

Esta aula é adequada a alunos de 7ª ou 8ª série, devido à dificuldade apresentada
pela criação de metáfora na propaganda. Se for ministrada a alunos de 6ª, a metáfora da
propaganda poderá ser substituída pela comparação.

Se conseguiu selecionar propagandas e anúncios de periódicos, leve para os alu-
nos e ouça os comentários. Pergunte sobre as metáforas utilizadas e incentive opiniões e
interpretações.

Inicie o trabalho com a propaganda contra o fumo. Acompanhe a turma na obser-
vação da imagem. Oriente para a percepção das cores, tonalidades, objetos. Motive
comentários sobre o assunto.

Após esse trabalho inicial, encaminhe as questões sobre a propaganda.

Verifique se os alunos entenderam que, para criar uma metáfora, é preciso pensar
em uma realidade em termos de outra. Pensar, por exemplo, na água como ouro significa
estabelecer entre ambos uma relação de valor, uma qualidade de elemento precioso.

Proponha a criação da propaganda e ajude os alunos a se organizar em grupos.
Acompanhe cada passo do trabalho. Não é preciso seguir os temas sugeridos. O profes-
sor deve privilegiar aqueles que são importantes na comunidade em que atua.

Depois de prontos os trabalhos, faça-os circular pelos grupos e ouça os comentári-
os. Como fecho da atividade, exponha-os no mural da escola.
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Aula 4
Um poema de amor

Interpretar poema amoroso.

Preparar a declamação do poema.

Objetivos

Amor entre Homem e Mulher.

Tema transversal

Dicionário de língua portuguesa (se possível um para cada dupla de alunos).

Material

Leia o poema para a turma. Após a leitura, observe o nível de entendimento do
texto, que ainda deve ser superficial. Os alunos gostam de falar de amor desde a pré-
adolescência. Dê liberdade para que expressem suas opiniões e vivências.

Pergunte sobre palavras que desconhecem e peça que façam hipóteses sobre o
sentido delas. É provável que desconheçam as seguintes:

crepúsculo = luminosidade fraca e incerta que se segue ao pôr-do-sol

vislumbre = pequeno clarão; aparência vaga

miragem = visão fantástica, enganosa; ilusão

desintegrar-se = perder a integridade; desmanchar-se; reduzir-se

esvair-se = dissipar-se, desfazer-se, desaparecer

disseminado = semeado, espalhado, disperso

Comente as hipóteses dos alunos e convide-os a trabalhar com o dicionário para
verificá-las. Lembre-os de que o sentido da palavra depende do contexto; portanto, é
preciso considerar o poema. Acompanhe a atividade, auxiliando os que mostrarem dúvi-
das. Avise que devem anotar no caderno o significado das palavras desconhecidas.

Encaminhe as atividades escritas, após decidir se deverão ser resolvidas individual-
mente ou em duplas.
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Na primeira atividade, explique que a primeira pessoa é indicada pelos pronomes e
pela desinência verbal. A primeira indicação que aparece no poema está no segundo
verso: "detenho-me diante de uma vitrina de bolsas". Informe também que a voz que no
poema fala em primeira pessoa é chamada de "eu-lírico".

Na segunda, observe aos alunos que a Avenida Nossa Senhora de Copacabana fica
no bairro de mesmo nome, na cidade do Rio de Janeiro.

No preparo da declamação, oriente sobre a necessidade de, no final do verso, fazer
uma ligeira pausa ou suspensão da voz, caso o sentido do verso continue no seguinte.
Cuide para que não abaixem automaticamente a voz no final de cada verso. Ajude-os a
encontrar o tom do poema, que é de desesperança, e o ritmo, que varia de acordo com
as passagens, pautadas pelo sentimento do eu-lírico. Por exemplo:
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1ª estrofe e dois primeiros versos da 2ª: ritmo lento;

Do 3ª ao 11ª verso da 2ª estrofe: ritmo acelerado;

Três últimos versos da 2ª estrofe: ritmo lento;

Dois primeiros versos da 3ª estrofe: ritmo lento;

Do 3ª ao 7ª verso da 3ª estrofe: ritmo acelerado;

Quatro últimos versos da 3ªestrofe: ritmo lento;

Dois primeiros versos da última estrofe: ritmo lento;

Versos seguintes da última estrofe: ritmo mais lento.

Avise que as declamações serão ouvidas e avaliadas pelos alunos. Defina com eles,
previamente, os critérios de avaliação.
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Aula 5
A linguagem figurada num poema de amor

Identificar recursos da linguagem figurada no poema.

Entender o mecanismo de formação das figuras.

Objetivos
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Professor, esta aula pode se desdobrar em duas, caso você considere que os alunos
necessitarão de mais tempo para resolver as atividades.

Ao falar da antítese, destaque o sentido do prefixo anti: contrário. Cite outras pala-
vras formadas com esse elemento e comente o sentido delas, como antibiótico (medica-
mento contra vírus) , antivírus (programa contra vírus de computador), antifebril (procedi-
mento ou medicamento contra febre).

Em relação à metonímia, diga que a palavra significa mudança de nome. Observe
que o poeta realça o sentimento substituindo a voz, que é percebida pela audição, pelo
coração.

Ao falar da hipérbole, informe que o elemento hiper significa muito grande, em
excesso, e que está na formação da palavra hipermercado, por exemplo.
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Aula 6
Conflito de gerações

Interpretar miniconto.

Relatar fatos e emitir opiniões sobre conflito de gerações.

Perceber o mecanismo da ironia.

Objetivos

Dê um tempo para que a turma leia o texto. Faça algumas perguntas gerais para
perceber como entenderam o conto na primeira leitura.
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Chame atenção para o título e explique o que é conflito de gerações. Inicie uma
conversa sobre esse assunto, incentivando toda a turma a participar. Cuide para que as
regras de boa conduta na conversa sejam seguidas:

Cada um fala na sua vez;

Ninguém interrompe o outro;

Respeita-se opinião contrária;

Não se zomba de experiências alheias que intimamente são criticadas.

Encaminhe as perguntas sobre o texto. Na correção, observe que fatos ou trechos
do texto se mostraram mais difíceis. Volte a comentá-los.
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Uma cidadezinha qualquer

Interpretar poema.

Perceber os recursos lingüísticos e expressivos do poema e o efeito de sentido que
causam.

Produzir poema com tema relacionado ao do texto analisado.

Objetivos
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sobre as impressões da primeira leitura.

Converse também sobre a cidade ou local onde moram os alunos e pergunte que
frases, "enxutas" como os versos do poema, poderiam retratar esse lugar.

Encaminhe a atividade escrita. Circule pela sala ajudando os alunos que apresentam
dificuldade.

Ao comentar a atividade 2, fale sobre a adequação do uso de nomes (substantivos
e adjetivos) na descrição e de verbos na narração. Compare: a descrição está para a
fotografia, que congela a imagem no papel, assim como a narração está para a filmagem,
que capta as ações, os movimentos.

Em relação à produção de texto, antes de iniciar o trabalho escrito, discuta com a
turma as características de uma cidade movimentada; se julgar necessário, liste-as no
quadro e sugira que os alunos as utilizem no texto que produzirem.

Enfatize a proposta de que os alunos utilizem em seu texto os recursos lingüísticos e
expressivos utilizados por Drummond e que foram referidos no exercício de interpretação:

Repetição de expressões ou palavras para dar ênfase a uma idéia;

Frases sem verbo adequadas à descrição;

Subjetividade do verso final, exprimindo um sentimento em relação ao que
é descrito.

Oriente a revisão do texto, listando no quadro os aspectos que devem ser examina-
dos pelos alunos.

Professor, a síntese do assunto trabalhado é sempre de grande utilidade para a
compreensão do aluno. Finalize a aula listando e definindo as figuras de linguagem
encontradas no poema estudado.

Sugestão: proponha a leitura do poema em voz alta, com especial atenção ao seu
ritmo lento e monótono, em conformidade com o tema focalizado: a mesmice da cida-
dezinha. O último verso, no entanto, deve "quebrar" o ritmo, evidenciando o sentimento
diante do que é descrito; a voz pode se elevar e adquirir entoação que exprima desagra-
do, inconformismo.
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Um pouco mais de linguagem figurada

Identificar nos textos as seguintes figuras: personificação, onomatopéia, pleonasmo, re-
petição de palavras, aliteração.

Perceber a diferença entre usos da linguagem com finalidade estilística e usos que indi-
cam deficiência de redação.

Objetivos
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Introduza a aula conversando sobre a importância dos recursos expressivos no
texto oral e no escrito. Mostre aos alunos que o estudo dos recursos expressivos de um
texto exige várias releituras. Comente que o conjunto harmonioso de figuras é responsá-
vel pela qualidade estética do texto. Embora a linguagem cotidiana também empregue as
figuras comuns à linguagem literária, o emprego casual - e muitas vezes inconsciente - de
uma delas não significa que o falante esteja usando a linguagem da literatura.

Encaminhe o exercício escrito e acompanhe o trabalho dos alunos.

Se houver tempo, finalize a aula fazendo a síntese do assunto: liste no quadro os
recursos expressivos estudados acrescentando a definição de cada um.
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Correção das atividades
Unidade 8 – Linguagem figurada
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Correção das atividades

Aula 1

Atividade 1

Eles conversam sobre metáforas e poesia.

Atividade 2

Metáforas "são modos de dizer uma coisa comparando com outra."

Atividade 3

Está chovendo.

Atividade 4

Gotas que caem e tristeza, pois geralmente quando chove o céu fica cinzento, triste.

Atividade 5

a) Verde é a cor do mar.

b) As ondas do mar.

c) A violência e a fúria que existem no animal e nas ondas do mar.

Atividade 6

Resposta pessoal.

Atividade 7

Se ele fosse poeta poderia dizer as coisas de maneira poética, usando metáforas.

Atividade 8

Espera-se que o aluno responda negativamente justificando com o trecho do texto em
que o carteiro produz uma imagem que causa admiração a Neruda, ou afirmando que a
linguagem cotidiana também é feita de imagens.
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Aula 2

Atividade 1

a) A lança, ao cravar em um corpo qualquer, fica difícil de ser movida.

b) No início do jogo de xadrez, a torre fica nas extremidades do tabuleiro, imóvel.

c) Um gato de porcelana é um objeto, não tem movimento próprio.

d) As palavras no poema tinham um ritmo parecido com o das ondas do mar.

Atividade 2

Respostas possíveis:

a) um caracol, um cãozinho friorento.

b) um palito, um cabide.

c) uma bomba.

d) um túmulo.

e) um corisco, o vento.

Atividade 3

a) "olhando o vôo de um pássaro invisível"

b) Espera-se que o aluno tenha entendido que Mário olhava para o céu pensativamente,
com o olhar perdido.

Atividade 4

Resposta possível: O poeta bate fortemente com o dedo no ombro do carteiro, como se
fincasse um espeto.

Atividade 5

Eu era um barco tremendo em suas palavras.

Atividade 6

Respostas possíveis: Mais desajeitado que macaco em loja de louça; Beber como um
gambá; Mais por fora que umbigo de vedete; Raso (=medíocre) como um pires; Mais feio
que briga de foice no escuro.

Aula 3

Atividade 1

Um cinzeiro com um cigarro queimando, sendo apagado por um martelo de madeira.
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A idéia de fumar.

Atividade 3

Convencer o fumante a abandonar o hábito de fumar.

Atividade 4

Espera-se que o aluno concorde, reconhecendo a relação entre a figura do martelo que
apaga o cigarro e o pedido, que procura convencer o fumante a deixar o vício.

Atividade 5

Ela deixa de existir.

Atividade 6

O cigarro é apagado, ou se apaga, quando chega ao fim; a idéia pode deixar de existir
tal como a luz da lâmpada se for apagada.

Aula 4

Atividade 1

Um homem fala em primeira pessoa.

Atividade 2

Um homem apaixonado procura inutilmente a amada em meio à multidão da cidade
grande (Rio de Janeiro).

Atividade 3

Não, porque a cidade é muito grande.

Atividade 4

a) Desesperança.

b) "Sem qualquer esperança".

Atividade 5

Resposta pessoal.
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Aula 5

Atividade 1

sem qualquer esperança / te espero; vai / vem; entra / sai; surge / some; quatro milhões /
uma só; parada / andando; rua ao lado / bar distante / edifício em frente; quatro milhões
/ mil; na multidão que vai e vem / entra e sai dos bares e cinemas / surge teu rosto e
some.

Atividade 2

"detenho-me" e "continuo".

Atividade 3

a) A luminosidade; à noite, as estrelas brilham.

b) Algo que tem a ver com o comércio, com a venda de produtos.

c) As constelações da avenida seriam os anúncios luminosos das casas de comércio,
brilhando na noite.

Atividade 4

a) Da boca.

b) O coração.

c) Porque o "eu" que fala no poema pronuncia o nome da amada com amor.

Atividade 5

“Ah, se ao menos fosses mil

disseminada pela cidade”.

Atividade 6

Resposta pessoal.
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Atividade 1

O menino deveria ter uns seis anos, era pequeno em relação à mãe, que ele enxerga
mais alta que a geladeira. A mãe o chama de "gentinha", ele vê a mãe muito alta e acaba
concordando com ela.

Atividade 2

Gritar o nome do menino com toda a força.

Atividade 3

Ele fez a mãe chamar o nome por três vezes e repetiu as vogais do nome e a letra r:
Maaaarrquiiinhooooos.

Atividade 4

O menino comera toda a salsicha do saco e acabara com uma garrafa de refrigerante.

Atividade 5

Não, ela está dizendo o contrário do que realmente pensa.

Atividade 6

Ironia.

Atividade 7

Resposta pessoal. Alguns exemplos: Referir-se a uma pessoa muito gorda como "miss";
dizer que alguém grosseiro é "uma flor"; afirmar que uma criança muito levada é "um
anjo"; etc.

Atividade 8

Ela está falando da baixeza do ato da gula, e o menino pensa que é sobre seu tamanho.

Aula 7

Atividade 1

A descrição de uma cidade pequena, monótona.

Atividade 2

Porque o poeta descreve a cidadezinha.
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Não há novidade na cidadezinha. Tudo se repete vagarosamente.

Atividade 4

A palavra (advérbio de modo) devagar.

Atividade 5

a) Ao hábito de olhar o que se passa na rua, à curiosidade dos moradores em relação à
vida alheia.

b) Espera-se que o aluno entenda que as pessoas, não tendo o que fazer, ficam na janela
espiando o que acontece na rua.

c) A metonímia, que é a substituição de um nome (pessoas que espiam) por outro
(janelas) porque entre eles há uma relação (quem espia / por onde espia).

Atividade 6

a) O emprego da palavra "eta", que indica surpresa, indignação; do adjetivo "besta",
significando sem sentido, e da expressão "meu Deus", que exprime inconformismo.

b) Espera-se que o aluno entenda que a vida na cidadezinha é tão monótona e desinte-
ressante que o poeta exprime sua opinião por meio do desabafo.

Atividade 7

Há, pelo menos, duas respostas possíveis. A descrição feita pelo poeta serve para qualquer
cidade semelhante à do poema. A cidade é tão insignificante que é uma cidadezinha
qualquer.

Aula 8

Atividade 1

a) Personificação.

b) Onomatopéia: tlin! tlin! tlan!!!

Atividade 2

a) Resposta possível: As árvores despiam-se de suas folhas.

b) Resposta possível: Caíam lentamente ao chão as lágrimas de cera das velas brancas.

c) Resposta possível: A sorte me sorriu.
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"luta que não lutei"

Atividade 4

Resposta possível: autógrafo do próprio punho, hemorragia de sangue, prever antes,
decapitar a cabeça.

Atividade 5

a) defeito de expressão / b) recurso expressivo.

Atividade 6

a) Repetem-se os sons /v/, /s/ (c, s), /r/, /t/.

b) Aliteração, que é a repetição do som de consoantes.




